
mentes assim distribuídos: herbicidas aplicados em pós-emergência: sulphosate a
0,96 kg; 1,44 kg e 1,92 kg/ha, sulphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha, sulphosa
te + napropamide a 0,96 + 1,50 kg/ha, suphosate + 2,4-D a 0,48 + 0,72 kg/ha,
sulphosate + simazine + ametrine a 0,96 + 1,20 + 1,20 kg/ha, glyphosÁte a
1,44 kg/ha, glyphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha e glyphosate + napropami-
de a 0,96 + 1,50 kg/ha. Além desses, para separação de efeitos das misturas com
sulphosate, foram empregados em pré-emergência diuron a 2,40 kg/ha, napropa-
midc a 2,00 kg/ha, 2,4-D a 2,16 kg/ha e simazine + ametryne 8 2,00 + 2,00 kg/ha.
f'oram incluídos dois tratamentos testemunha, sendo uma capinada e outra sem

As pulverizações foram realizadas por meio de um pulverizador, cos-
tal manual, equipado com bico leque n ' 80.03, com um gasto de calda de 600 1/ha.
Foram efetuadas avaliações sobre o efeito dos herbicidas nas plantas daninhas,
aos 30 p 45 dias as pulverizações em pré-emergência, e aos 8, 20 e 45 dias após as
aplicações em pós-emergência. As plantas daninhas incidentes no experimento fo-
ram picão-branco (Ga/Insoga paruHora Cav.); carurú-comum (.amara/zrÀus t,írídÍs
L.); picão-preto (.Bídens pl/osa L.); beldroega (Pariu/aca o/eracea L.); capim-de
colchão (1)zglraria sa/zguína//$ (L.) Stop.); capim-pé-de-galinha (ÉI/eusíne írzdlca
(L.) Gaerth.); mentrasto (dgera/zz«l conyzoldes L.) e mazela (GnapÀa/íu«. spícaflim

Os resultados demonstraram que sulphosate, nas três doses, assim co-
mo as misturas sulphosate + diuron, sulphosate + napropamide e sulphosate +
simazine + ametryne, de uma maneira geral, proporcionaram bom controle das
espécies acima relacionadas; sulphosate + 2,4-D não controlou beldroega e ca-
pim-pé-de-galinha. Dos demais tratamentos, em pós.emergência, verificou se que
glyphosate + diuron e glyphosate + napropamide também apresentaram bom
desempenho no controle das espécies, porém glyphosate aplicado isoladamente
não controlou capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Com relação aos herbici-
das utilizados em prê-emergência, observou-se que houve uma eficiente ação por
parte desses herbicidas no controle das plantas daninhas, sendo que 2,4-D não foi
eficiente para beldroega, capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Não foi consta-
tada a presença de qualquer sintoma de fitotoxidade nas plantas de café por parte
dc qualquer dos tratamentos.
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Com o objetivo de avaliar a ação dos herbicidas sistémicos em função
do equipamento utilizado, foi conduzido um experimento em cafezal adulto em
plena produção, localizado no município de Jaguapitã-PR, na fazenda Santa Ma-
na em solo Latossol Roxo distrófico, café da variedade Mundo Novo, recepado

em 1975; com espaçamento de 4,0 x 4,0 m; e com 4 mudas por cova.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 17 trata-

mentos e 4 repetições, cada parcela contendo 3 covas na linha central, perfazendo
uma área de 266,5 m2 no s tratamentos e a bordadura de uma cova. Os tratamen-
tos ensaiados foram (glyphosate)(i) e (sulphosate)(2) nas doses de 0,36, 0,48, 0,72,
0,96 kg/ha e uma testemunha sem capina. Os herbicidas foram aplicados quando
as plantas daninhas apresentavam uma altura de 25 8 30 cm.
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